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RESUMO 

Justificativa: A formação docente para atuação com minorias frequentemente se ancora em 

referenciais teóricos que definem, classificam e descrevem as deficiências, mas nem sempre 

alcançam a complexidade do encontro com os sujeitos e suas singularidades. Tal perspectiva, 

quando excessivamente centrada na dimensão diagnóstica e normativa, pode reduzir o sujeito 

à categoria que o identifica, limitando a compreensão das múltiplas dimensões que constituem 

sua experiência social, cultural e afetiva. Objetivo: Discutir como a convivência prática com 

crianças e adolescentes com deficiência confrontou os limites do conhecimento teórico e 

produziu deslocamentos formativos significativos.  Métodos: Trata-se de relato de 

experiência desenvolvido em grupos de convivência e em contextos comunitários, envolvendo 

participantes com deficiência de modo inclusivo. As intervenções incluíram planejamento e 

condução de atividades corporais e lúdicas, mediação de interações em situações coletivas e 

acompanhamento individualizado quando necessário. As experiências foram registradas por 

meio de diário reflexivo e analisadas posteriormente a partir de referenciais da formação 

docente e da educação inclusiva, buscando identificar os deslocamentos produzidos na 

compreensão da prática pedagógica. Resultados: Embora a formação inicial tenha fornecido 

conceitos e classificações, a prática evidenciou que os sujeitos devem ser compreendidos para 

além de seus diagnósticos, exigindo observação contextualizada, adaptação metodológica e 

regulação emocional do docente. A experiência formativa revelou os limites de uma 

replicação teórica que não alcança as singularidades e demandou a construção de estratégias 

a partir da escuta, da leitura do comportamento e da relação estabelecida com cada 

participante. A convivência prolongada com a realidade particular das chamadas “minorias” 

ampliou a compreensão das diferenças, favorecendo a produção de respostas pedagógicas 

situadas. Conclusão: Uma formação docente atravessada pela prática em espaços de 

convivência com pessoas com deficiência possibilita a construção de saberes pedagógicos 

mais contextualizados e responsivos à diversidade humana. 
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